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E V A N G E L I Z A D O R  D A  P A L A V R a

Padre Dujarié iniciou seu ministério durante um dos períodos mais perigosos da Revolução 
Francesa. Apesar de sua vida estar sempre em risco, ele continuou a servir ao povo, para que o 
evangelho fosse pregado e os sacramentos celebrados. Ele se tornou parte de uma igreja clan-

destina, forçado a trabalhar clandestinamente, muitas vezes disfarçado, tudo por causa do 
evangelho. Ele escolheu fazer isso; foi o chamado de Deus.  

Depois da Revolução, quando era Pároco em Ruillé, seu serviço se intensificou e se expandiu 
por meio das duas comunidades que a fundar, as Irmãs da Providência e os Irmãos de São José. 
Tudo pela causa do evangelho. Ele pode dizer com integridade: "Você sabe como sou devotado 
a você e sabe o amor que tenho por todos aqueles que me pertencem. Abraço e amo você em 
Cristo Jesus". Assim é o evangelizador, assim é aquele que nunca perde de vista os ensinamen-
tos do evangelho, assim é aquele que vive e prega o evangelho a todo custo, assim foi Jacques 

Dujarié.

Senhor Deus, como família de Santa Cruz, nós te louvamos e agradecemos por inspirar 
Padre Jacques Dujarié a fundar os Irmãos de São José de Ruillé e a confiar sua liderança 
ao Beato Basile Moreau. Como corajoso evangelizador do Evangelho, Padre Dujarié traba-
lhou pela salvação das almas em meio às adversidades e às perseguições à Igreja; ele a 
fundar os Irmãos de São José para ajudar na missão de reconstruir a Igreja.  
Preencha o nosso coração, Senhor, de um amor corajoso pela obra de evangelização.  
Não permita que os desafios que enfrentamos no ministério nos desencorajem. Que o teu 
Espírito Santo faça de nós Evangelizadores da Palavra, não só com as palavras que profes-
samos e com a caridade das nossas obras, mas também com o nosso amor uns pelos 
outros. Fazemos esta oração por Cristo nosso Senhor. Amém.  

Reflexão silenciosa: De que maneiras experimento minha vida e meu ministério como 
evangelizador, como continuador da missão de Jesus e como anunciador do evangelho?
Pai nosso, Ave Maria, Glória ao Pai. 

Oração final: Senhor Deus, ao celebrarmos o 200º aniversário da fundação dos Irmãos de 
São José de Ruillé, aprofunde em nós e em sua Igreja o apreço pelo dom dos irmãos 
religiosos.  Conceda a todos os Irmãos de Santa Cruz alegria na sua consagração como 
homens com votos em comunidade e como ministros fiéis ao seu povo.  Por intercessão 
de São José, o Beato Moreau e Santo André atraia para a vida e para o ministério os 
irmãos religiosos de Santa Cruz, que testemunharão com sua vida e ministério que a Cruz 
é nossa única esperança.  Pedimos isso por Cristo nosso Senhor. Amém.
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E X E M P L O  D E  H U M I L D A D E  

-

"Exerci meu ministério entre eles e em todos os momentos não pensei em mim mesmo nem em 
meus próprios interesses a fim de pensar nos deles; em uma palavra, vivi apenas para eles."  O 
padre Dujarié incluiu esta declaração em seu testamento.  Isto reflete uma longa vida de humil-

dade, uma vida em que realizou muito, mas muitas vezes apontada para os outros como 
responsáveis por tudo o que foi alcançado, uma vida na qual entendeu que tudo dependia da 
obra da Divina Providência, uma vida disposta a ser esquecida enquanto  as comunidades que 

fundou e os paroquianos aos quais serviu podiam florescer.  
Na biografia deste humilde sacerdote, o Padre Moreau escreveu: "Jacques-François Dujarié 

estava entre aqueles homens cujas vidas revelam uma das características mais marcantes do 
funcionamento da Providência. Durante todos os tempos, a Providência tem ensinado a humil-
dade aos grandes e aos orgulhosos deste mundo, escolhendo como seus instrumentos aqueles 

que, aparentemente, são os mais fracos e os mais desconhecidos."  

Senhor Deus, como família da Santa Cruz, nós te louvamos e agradecemos por inspirar o 
Padre Jacques Dujarié a fundar os Irmãos de São José de Ruillé e a confiar sua liderança 
ao Beato Basile Moreau. Como seu humilde servo, Padre Dujarié cuidou daqueles que 
você a confiar aos seus cuidados, sem se preocupar com o seu próprio ganho pessoal ou 
bem-estar. Preencha nossos corações, ó Senhor, com um espírito humilde enquanto 
ministramos em seu nome e em nossas relações uns com os outros.  
Não permita que o orgulho ou que o desejo de reconhecimento desfaça nosso compro-
misso em servi-lo com amor constante e fiel. Que o seu Espírito Santo faça de nós servos 
humildes, não apenas através do nosso reconhecimento de todos os seus dons, mas 
também através do nosso abraço caridoso dos dons que nossos confrades na comunida-
de nos oferecem. Fazemos esta oração por Cristo nosso Senhor.

Reflexão silenciosa: Como tenho experimentado minha vida em Santa Cruz como um 
chamado ao serviço humilde na missão e na comunidade?
Pai nosso, Ave Maria, Glória ao Pai. 

Oração final: Senhor Deus, ao celebrarmos o 200º aniversário da fundação dos Irmãos de 
São José de Ruillé, aprofunde em nós e em sua Igreja o apreço pelo dom dos irmãos 
religiosos. Conceda a todos os Irmãos de Santa Cruz alegria na sua consagração como 
homens com votos em comunidade e como ministros fiéis ao seu povo. Por intercessão 
de São José, o Beato Moreau e Santo André atraia para a vida e para o ministério os 
irmãos religiosos de Santa Cruz, que testemunharão com sua vida e ministério que a Cruz 
é nossa única esperança. Pedimos isso por Cristo nosso Senhor. Amém.



-

d i a  3

S E R V O  C O M P A S S I V O  D O S  P O B R E S

Todos os biógrafos do Padre Dujarié puderam notar que seu amor pelos pobres não conheceu 
limites. Ele foi cercado pela devastação deixada na esteira da Revolução Francesa. Ele respon-

deu e adaptou-se tão rapidamente todas as vezes que as políticas mutáveis e inconsistentes de 
vários governos permitiam.  O Padre Moreau escreve sobre ele: "O pastor gentil e compassivo 
ficou triste ao ver que um grande número de seus paroquianos, que moravam longe da cidade, 
foram privados de meios para educar seus filhos e que os pobres que adoeceram encontraram-

-se sem, nem mesmo, a  assistência mais elementar."  
É sua compaixão e amor pelos pobres e enfermos que o impeliram a renovar a paróquia, iniciar 

um sistema de visitas domiciliares, fundar duas comunidades, dedicar totalmente sua vida e 
ministério a fim de levar o Senhor aos outros.  Perto do fim de sua vida, ele pode dizer com toda 
a confiança: "Peço ao povo de Ruillé que não se esqueça que, desde o dia da minha posse como 

pastor, tenho procurado apenas contribuir para a glória de Deus e sua salvação."  

Senhor Deus, como família da Santa Cruz, nós te louvamos e agradecemos por inspirar o 
Padre Jacques Dujarié a fundar os Irmãos de São José de Ruillé e a confiar sua liderança 
ao Beato Basile Moreau. Como seu humilde servo, Padre Dujarié cuidou daqueles que 
você a confiar aos seus cuidados, sem se preocupar com o seu próprio ganho pessoal ou 
bem-estar. Preencha nossos corações, ó Senhor, com um espírito humilde enquanto 
ministramos em seu nome e em nossas relações uns com os outros.  
Não permita que o orgulho ou que o desejo de reconhecimento desfaça nosso compro-
misso em servi-lo com amor constante e fiel. Que o seu Espírito Santo faça de nós servos 
humildes, não apenas através do nosso reconhecimento de todos os seus dons, mas 
também através do nosso abraço caridoso dos dons que nossos confrades na comunida-
de nos oferecem.  Fazemos esta oração por Cristo nosso Senhor.

Reflexão silenciosa: Como minha vida e ministério em Santa Cruz me levaram a me tornar 
um servo compassivo dos pobres?
Pai nosso, Ave Maria, Glória ao Pai. 

Oração final: Senhor Deus, ao celebrarmos o 200º aniversário da fundação dos Irmãos de 
São José de Ruillé, aprofunde em nós e em sua Igreja o apreço pelo dom dos irmãos 
religiosos.  Conceda a todos os Irmãos de Santa Cruz alegria na sua consagração como 
homens com votos em comunidade e como ministros fiéis ao seu povo.  Por intercessão 
de São José, o Beato Moreau e Santo André atraia para a vida e para o ministério os 
irmãos religiosos de Santa Cruz, que testemunharão com sua vida e ministério que a Cruz 
é nossa única esperança.  Pedimos isso por Cristo nosso Senhor. Amém.
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E D U C A D O R  N A  F e

 

  

Escolas e paróquias foram atacadas e às vezes destruídas durante as ondas de sentimento 
anticatólico que se seguiram à Revolução Francesa.  Mesmo a educação mais básica e a instru-
ção catequética foram negligenciadas por anos.  Se a sociedade e a própria igreja pretendem 

recuperar e manter a vitalidade necessária para o desenvolvimento contínuo, a comunicação da 
fé deve ser a mais alta prioridade.  Assim, o Padre Dujarié começa por dar, ele próprio, esta 

educação e catequese na casa paroquial.  
Logo o trabalho se torna opressor e, procurando ajuda, funda as Irmãs da Providência (1806) e 

os Irmãos de São José (1820).  Quando o irmão André Mottais visitou as escolas, o padre Dujarié 
o instruiu a "insistir para que os irmãos ensinem religião e virtude aos alunos, e que os levem ao 
conhecimento e ao amor de Jesus Cristo".  Esse ensino não era apenas para os alunos, Dujarié 
fazia o mesmo para com seus paroquianos.  Sua esperança era que toda a vida se tornasse a 

arena de aprendizado e de vivência na fé.

Senhor Deus, como família da Santa Cruz, nós te louvamos e agradecemos por inspirar o 
Padre Jacques Dujarié a fundar os Irmãos de São José de Ruillé e a confiar sua liderança 
ao Beato Basile Moreau. Como seu humilde servo, Padre Dujarié cuidou daqueles que 
você a confiar aos seus cuidados, sem se preocupar com o seu próprio ganho pessoal ou 
bem-estar. Preencha nossos corações, ó Senhor, com um espírito humilde enquanto 
ministramos em seu nome e em nossas relações uns com os outros.  
Não permita que o orgulho ou que o desejo de reconhecimento desfaça nosso compro-
misso em servi-lo com amor constante e fiel. Que o seu Espírito Santo faça de nós servos 
humildes, não apenas através do nosso reconhecimento de todos os seus dons, mas 
também através do nosso abraço caridoso dos dons que nossos confrades na comunida-
de nos oferecem.  Fazemos esta oração por Cristo nosso Senhor.

Reflexão silenciosa: Como meu ministério como educador na fé convidou outros a cresce-
rem em virtude e a tornarem Deus conhecido, amado e servido?
Pai nosso, Ave Maria, Glória ao Pai. 

Oração final: Senhor Deus, ao celebrarmos o 200º aniversário da fundação dos Irmãos de 
São José de Ruillé, aprofunde em nós e em sua Igreja o apreço pelo dom dos irmãos 
religiosos.  Conceda a todos os Irmãos de Santa Cruz alegria na sua consagração como 
homens com votos em comunidade e como ministros fiéis ao seu povo.  Por intercessão 
de São José, o Beato Moreau e Santo André atraia para a vida e para o ministério os 
irmãos religiosos de Santa Cruz, que testemunharão com sua vida e ministério que a Cruz 
é nossa única esperança.  Pedimos isso por Cristo nosso Senhor. Amém.
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V E R D A D E I R O  F I L H O  D A  I G R E J A  

 

  

Quando Jacques-François Dujarié, de 20 anos, ingressou no seminário de Angers em 1787, a 
trajetória para o seu futuro era clara.  No entanto, em 1791, ele e os outros seminaristas são 

forçados a se dispersar e ele precisou se esconder durante os quatro anos seguintes. A questão 
que impulsionava tudo isso era a Constituição Civil do Clero, que exigia um juramento de fideli-
dade ao Estado, em oposição à fidelidade às autoridades da Igreja.  Dujarié estava entre os que 

se recusaram a fazer tal juramento; sua lealdade à igreja era inabalável, embora tal desafio 
pudesse tê-lo condenado à guilhotina, como foram tantos clérigos e religiosos da época.  Even-
tualmente, ele pôde retomar seus estudos, levando à sua ordenação em 1795. No entanto, seus 
primeiros anos de ministério sacerdotal foram marcados pelo perigo, escondendo-se e mudan-
do-se de um lugar para outro a fim de prestar assistência sacramental e pastoral ao povo.  Este 
é um filho da igreja e, mais ainda, um verdadeiro seguidor de Deus e da igreja. Como ele disse: 

"Vamos recorrer a Deus; apenas Deus será nosso consolo." Tal recurso sustentou toda sua 
vocação. 

Senhor Deus, como família da Santa Cruz, nós te louvamos e agradecemos por inspirar o 
Padre Jacques Dujarié a fundar os Irmãos de São José de Ruillé e a confiar sua liderança 
ao Beato Basile Moreau. Como seu humilde servo, Padre Dujarié cuidou daqueles que 
você a confiar aos seus cuidados, sem se preocupar com o seu próprio ganho pessoal ou 
bem-estar. Preencha nossos corações, ó Senhor, com um espírito humilde enquanto 
ministramos em seu nome e em nossas relações uns com os outros.  
Não permita que o orgulho ou que o desejo de reconhecimento desfaça nosso compro-
misso em servi-lo com amor constante e fiel. Que o seu Espírito Santo faça de nós servos 
humildes, não apenas através do nosso reconhecimento de todos os seus dons, mas 
também através do nosso abraço caridoso dos dons que nossos confrades na comunida-
de nos oferecem. Fazemos esta oração por Cristo nosso Senhor.

Reflexão silenciosa: Como tenho experimentado minha vida de votos em comunidade 
como um enraizamento na vida e na missão da Igreja?
Pai nosso, Ave Maria, Glória ao Pai. 

Oração final: Senhor Deus, ao celebrarmos o 200º aniversário da fundação dos Irmãos de 
São José de Ruillé, aprofunde em nós e em sua Igreja o apreço pelo dom dos irmãos 
religiosos. Conceda a todos os Irmãos de Santa Cruz alegria na sua consagração como 
homens com votos em comunidade e como ministros fiéis ao seu povo. Por intercessão 
de São José, o Beato Moreau e Santo André atraia para a vida e para o ministério os 
irmãos religiosos de Santa Cruz, que testemunharão com sua vida e ministério que a Cruz 
é nossa única esperança. Pedimos isso por Cristo nosso Senhor. Amém.
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M E N T O R  D O S  J O V E N S

  

O Padre Dujarié acreditava que se a sociedade francesa fosse renovada, os jovens precisariam 
ficar sob a influência de Jesus Cristo. Para ele, essa crença estava enraizada na simples verdade 
de que os jovens são o futuro; formar suas mentes e corações era formar e, portanto, transfor-
mar o presente e o futuro.  A educação seria a chave principal de tudo isso. Por meio das Irmãs 
da Providência e dos Irmãos de São José, ele abriu escolas que começariam a traçar o destino 
dos jovens que as frequentavam. E isso moldaria o destino da França. O Padre Moreau disse 
que o Padre Dujarié “concebeu a ideia de renovar a sociedade pela cristianização da juventu-

de”. Dujarié percebeu que isso poderia ser realizado pelo amor. Ele escreve aos Irmãos: “Vocês 
verão que é mais fácil amar os alunos se vocês se lembrarem de que Jesus Cristo os ama; o mais 
difícil de seus alunos é talvez o mais amável aos seus olhos”. Mais do que um mentor ensinando 
sobre Jesus, o Padre Dujarié tornou-se um modelo de Jesus para os jovens e para todas as pes-

soas que encontrou.

Senhor Deus, como família da Santa Cruz, nós te louvamos e agradecemos por inspirar o 
Padre Jacques Dujarié a fundar os Irmãos de São José de Ruillé e a confiar sua liderança 
ao Beato Basile Moreau. Como seu humilde servo, Padre Dujarié cuidou daqueles que 
você a confiar aos seus cuidados, sem se preocupar com o seu próprio ganho pessoal ou 
bem-estar. Preencha nossos corações, ó Senhor, com um espírito humilde enquanto 
ministramos em seu nome e em nossas relações uns com os outros.  
Não permita que o orgulho ou que o desejo de reconhecimento desfaça nosso compro-
misso em servi-lo com amor constante e fiel. Que o seu Espírito Santo faça de nós servos 
humildes, não apenas através do nosso reconhecimento de todos os seus dons, mas 
também através do nosso abraço caridoso dos dons que nossos confrades na comunida-
de nos oferecem.  Fazemos esta oração por Cristo nosso Senhor.

Reflexão silenciosa: De que maneiras tenho servido como mentor para outros acompa-
nhando-os em seu crescimento até a maturidade em Cristo?
Pai nosso, Ave Maria, Glória ao Pai. 

Oração final: Senhor Deus, ao celebrarmos o 200º aniversário da fundação dos Irmãos de 
São José de Ruillé, aprofunde em nós e em sua Igreja o apreço pelo dom dos irmãos 
religiosos.  Conceda a todos os Irmãos de Santa Cruz alegria na sua consagração como 
homens com votos em comunidade e como ministros fiéis ao seu povo.  Por intercessão 
de São José, o Beato Moreau e Santo André atraia para a vida e para o ministério os 
irmãos religiosos de Santa Cruz, que testemunharão com sua vida e ministério que a Cruz 
é nossa única esperança.  Pedimos isso por Cristo nosso Senhor. Amém.
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M O D E L O  P A R A  S A C E R D O T E S  E  P A S T O R E S  

O Padre Dujarié planejou fundar um grupo de sacerdotes para acompanhar as Irmãs e os 
Irmãos, conhecidos como 'Sacerdotes do Sagrado Coração'.  Este plano abordaria o declínio da 
vida paroquial que caracterizou a França pós-revolucionária.  Padre Moreau escreveu: "Dujarié 

foi o primeiro a entender o bem que poderia ser realizado por padres missionários que viajavam 
de paróquia em paróquia na Diocese, para ajudar pastores sobrecarregados, converter pecado-

res e fortalecer o bem pelo poder de sua pregação apostólica. "
Embora esse plano não tenha se concretizado com Dujarié, ele se alegrou ao ver o desenvolvi-
mento dos Sacerdotes Auxiliares, mais tarde os Sacerdotes de Santa Cruz, sob a liderança de 
Moreau.  O compromisso de Dujarié com a qualidade de vida de seus paroquianos o destacou 

como um verdadeiro modelo; “Sou sacerdote para consolar a viúva, pai do órfão, sustento dos 
pobres e amigo dos que sofrem.”  Ele é confiante ao pedir ao povo que "aceite os bons votos e 
os sentimentos daquele que o ama em nosso Senhor Jesus Cristo mais do que a si mesmo e que 

será inteiramente seu até o seu último suspiro".  Ele permaneceu fiel a isso. 

Senhor Deus, como família da Santa Cruz, nós te louvamos e agradecemos por inspirar o 
Padre Jacques Dujarié a fundar os Irmãos de São José de Ruillé e a confiar sua liderança 
ao Beato Basile Moreau. Como seu humilde servo, Padre Dujarié cuidou daqueles que 
você a confiar aos seus cuidados, sem se preocupar com o seu próprio ganho pessoal ou 
bem-estar. Preencha nossos corações, ó Senhor, com um espírito humilde enquanto 
ministramos em seu nome e em nossas relações uns com os outros.  
Não permita que o orgulho ou que o desejo de reconhecimento desfaça nosso compro-
misso em servi-lo com amor constante e fiel. Que o seu Espírito Santo faça de nós servos 
humildes, não apenas através do nosso reconhecimento de todos os seus dons, mas 
também através do nosso abraço caridoso dos dons que nossos confrades na comunida-
de nos oferecem.  Fazemos esta oração por Cristo nosso Senhor.

Reflexão silenciosa: Como a verdadeira preocupação pastoral pelas necessidades dos 
outros marcou meu ministério como religioso em Santa Cruz?
Pai nosso, Ave Maria, Glória ao Pai. 

Oração final: Senhor Deus, ao celebrarmos o 200º aniversário da fundação dos Irmãos de 
São José de Ruillé, aprofunde em nós e em sua Igreja o apreço pelo dom dos irmãos 
religiosos. Conceda a todos os Irmãos de Santa Cruz alegria na sua consagração como 
homens com votos em comunidade e como ministros fiéis ao seu povo. Por intercessão 
de São José, o Beato Moreau e Santo André atraia para a vida e para o ministério os 
irmãos religiosos de Santa Cruz, que testemunharão com sua vida e ministério que a Cruz 
é nossa única esperança. Pedimos isso por Cristo nosso Senhor. Amém.
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H O M E M  Q U E  T R O U X E  E S P E R A N c A  

  

   

  

O Padre Dujarié viveu numa época em que o desânimo e o desespero eram quase normativos.  
Naquela época ele trouxe esperança, a convicção de que o futuro poderia ser melhor. Ele 

trouxe esperança ao acompanhar Padres que queriam renunciar ao Juramento Civil para que 
pudessem retornar ao ministério pleno na igreja. Era perigoso, mas ele permaneceu ao seu lado 
e os encorajou. Ele trouxe esperança ao proporcionar educação às crianças, serviços pastorais 
aos paroquianos, sacramentos aos enfermos em casa. Ele podia trazer esperança porque era 

fluente na Cruz.  Como ele diz: "Quão feliz eu deveria ter sido em sacrificar meu sangue e minha 
vida pela salvação de almas. Muitas vezes eu ofereci tal sacrifício durante os três anos que 

passei quase ao pé do altar para trazer espiritualidade e ajuda às almas tão necessitadas. "O 
padre Dujarié manteve viva a fé naquela parte da França onde serviu; para ele, a Cruz era vida e 

fonte de esperança. Ele recomendou: "Olhe sob o crucifixo. Lá, você sabe, é onde todas as 
coisas maravilhosas são encontradas." Que haja esperança entre eles.

Senhor Deus, como família da Santa Cruz, nós te louvamos e agradecemos por inspirar o 
Padre Jacques Dujarié a fundar os Irmãos de São José de Ruillé e a confiar sua liderança 
ao Beato Basile Moreau. Como seu humilde servo, Padre Dujarié cuidou daqueles que 
você a confiar aos seus cuidados, sem se preocupar com o seu próprio ganho pessoal ou 
bem-estar. Preencha nossos corações, ó Senhor, com um espírito humilde enquanto 
ministramos em seu nome e em nossas relações uns com os outros.  
Não permita que o orgulho ou que o desejo de reconhecimento desfaça nosso compro-
misso em servi-lo com amor constante e fiel. Que o seu Espírito Santo faça de nós servos 
humildes, não apenas através do nosso reconhecimento de todos os seus dons, mas 
também através do nosso abraço caridoso dos dons que nossos confrades na comunida-
de nos oferecem.  Fazemos esta oração por Cristo nosso Senhor.

Reflexão silenciosa: Como a experiência da Cruz, vivida no ministério, na comunidade e 
interiormente, tem sido um dom em minha vida religiosa?
Pai nosso, Ave Maria, Glória ao Pai. 

Oração final: Senhor Deus, ao celebrarmos o 200º aniversário da fundação dos Irmãos de 
São José de Ruillé, aprofunde em nós e em sua Igreja o apreço pelo dom dos irmãos 
religiosos.  Conceda a todos os Irmãos de Santa Cruz alegria na sua consagração como 
homens com votos em comunidade e como ministros fiéis ao seu povo.  Por intercessão 
de São José, o Beato Moreau e Santo André atraia para a vida e para o ministério os 
irmãos religiosos de Santa Cruz, que testemunharão com sua vida e ministério que a Cruz 
é nossa única esperança.  Pedimos isso por Cristo nosso Senhor. Amém.
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Jacques Dujarié não escreveu sobre São José, embora se referisse à Sagrada Família como 
modelo para suas comunidades. Os Irmãos escolheram São José, chefe daquela família, como 
seu patrono particular. Eles ensinaram à Dujarié as devoções que usavam e fizeram o mesmo 

com o Padre Moreau. Existem paralelos notáveis entre Jacques e Joseph. Ambos eram conheci-
dos por serem humildes e chamados de justos.  Ambos receberam uma grande missão entre o 
povo de Deus. Ambos trabalhavam em um comércio. Ambos eram refugiados e passaram um 
tempo escondidos. Ambos eram homens de fé que permaneceram firmes em tempos perigo-

sos. Ambos permaneceram relativamente desconhecidos por muitos anos.  
Padre Moreau escreveu: “Dujarié foi marcado pela Providência por cumprir os desígnios da 

misericórdia divina para a salvação de muitos”.  O mesmo pode ser dito de São José.  O próprio 
Padre Dujarié diz: "Não estou disposto a me deixar desencorajar pelas dificuldades. "São José 

poderia ter dito o mesmo. E ambos poderiam ter rezado, nas palavras de Dujarié: "Senhor, 
tenha o prazer de abençoar minha vocação, de ajudar-me em meu trabalho e de revestir-me de 

espírito de força, caridade e humildade. Que nada me afaste de seu serviço.  

Senhor Deus, como família da Santa Cruz, nós te louvamos e agradecemos por inspirar o 
Padre Jacques Dujarié a fundar os Irmãos de São José de Ruillé e a confiar sua liderança ao 
Beato Basile Moreau. Como seu humilde servo, Padre Dujarié cuidou daqueles que você a 
confiar aos seus cuidados, sem se preocupar com o seu próprio ganho pessoal ou bem-estar. 
Preencha nossos corações, ó Senhor, com um espírito humilde enquanto ministramos em seu 
nome e em nossas relações uns com os outros.  Não permita que o orgulho ou que o desejo 
de reconhecimento desfaça nosso compromisso em servi-lo com amor constante e fiel. Que o 
seu Espírito Santo faça de nós servos humildes, não apenas através do nosso reconhecimento 
de todos os seus dons, mas também através do nosso abraço caridoso dos dons que nossos 
confrades na comunidade nos oferecem.  Fazemos esta oração por Cristo nosso Senhor.

Reflexão silenciosa: De que forma o exemplo de São José me desafia a salvaguardar o dom da 
minha vocação em Santa Cruz e a permitir que a minha visão seja transformada pelo sonho de 
Deus para a minha vida?  
Pai nosso, Ave Maria, Glória ao Pai. 

Oração final: Senhor Deus, ao celebrarmos o 200º aniversário da fundação dos Irmãos de São 
José de Ruillé, aprofunde em nós e em sua Igreja o apreço pelo dom dos irmãos religiosos. 
Conceda a todos os Irmãos de Santa Cruz alegria na sua consagração como homens com 
votos em comunidade e como ministros fiéis ao seu povo. Por intercessão de São José, o 
Beato Moreau e Santo André atraia para a vida e para o ministério os irmãos religiosos de 
Santa Cruz, que testemunharão com sua vida e ministério que a Cruz é nossa única esperança. 
Pedimos isso por Cristo nosso Senhor.  Amém.


